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Você Sabia? 
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• Compromisso 
Rotário – “Ao imcorporar-se 
a Rotary e ao aceitar seu 
objetivo e estatuto, você se 
comprometeu solenemente 
ante sua consciência e seus 
novos companheiros a 
submeter-se em todos os 
momentos à Prova Quádrupla 
Rotária para que suas idéias , 
palavras e ações sejam 
sempre verdadeiras, justas, 
amigáveis e benéficas” 
• Suponha que o 
número máximo de sócios no 
seu clube fosse 10. Você 
estaria entre eles? O mais 
importante do que passar pela 
vida é deixar nela sua boa e 
positiva marca. 
•  
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Josselito Alves Perdigão 

Estamos nos aproximando de 
mais uma transição de lide-
res. Com a chegada do mês 
de Junho, nos pré-paramos 
para a mudança de Gestão. 
Com isso, gostaria de salien-
tar a satisfação de poder 
fazer parte dessa família tão 
comprometida, o Rotary 
Divinópolis Leste. 
Conquistamos desafios, 
trouxemos idéias e principal-
mente, crescemos como 
pessoas e como Clube. 
Ser líder, é ser parte do todo, 
é se importar, e sempre, 
trilhar novos caminhos! 
Com muito orgulho, digo 
que juntos, podemos mais! 
Contem sempre comigo! 
 
MENSAGEM DAS MÃES 
Maio é o mês das mães, mês 
oficial. Mas não precisamos 

Mensagem do Presidente 

Os Símbolos Rotários 

  Todas as entidades têm os 
seus símbolos, as suas insí-
gnias. O Rotary não foge à 
regra. Os símbolos mais im-
portantes da nossa instituição 
são: 
 O Emblema Rotário que to-
dos os Rotários devem usar 
nas lapelas, com orgulho, 
como prova de pertencer à 
maior organização assisten-
cial, não Governamental do 
Mundo. Foi adaptado oficial-
mente, a partir de 1923, e 
aprovado pela Convenção 
Internacional e 1929. É cons-
tituído de uma roda de en-
grenagem, com 24 dentes e 
seis raios, sendo dividida em 
quatro espaços internos, sen-
do as palavras “Rotary” e 
“International” impressas 
acima e em baixo, contendo 
no seu centro, um rasgo de 

de uma data para 
demonstrar o amor e 
carinho que temos com 
esse ser que nos deu a 
vida. 
Mãe, é alguem que faz 
concessões, que se dedica, 
que passa noites em claro, 
e faz tudo isso por  você! 
É a única pessoa no 
mundo que te ama 
incondicionalmente. Mãe, 
é quem sempre vai querer 
o seu bem, que vai te 
defender das garras da 
vida, mesmo quando você 
se sentir “crescido” o 
suficiente pra fazer isso 
sozinho! 
Mãe vai ser mãe sempre e 
em qualquer ocasião, seja 
você rico, pobre, casado, 
solteiro, ou até mesmo, 
independente de amor. 

Gostaria de dedicar essa 
mensagem a todas as mães, a 
minha, a sua, à presente e 
também à ausente.  Temos 
que agradecer a Deus todos 
os dias, por colocar Anjos 
em nosso caminho, a quem 
podemos chamar 
carinhosamente de Mãe, 
Mamãe, Mãezinha.  
Uma dica, da próxima vez 
que encontrar sua mãe, lhe 
dê um abraço e um beijo sem 
demora, e lhe diga em seu 
ouvido, o quanto ela é 
especial pra você.  
Para as mães ausentes, faça 
uma prece, pois lá do alto, 
ela estará sempre cuidando 
de você, te abençoando e te 
protegendo dos caminhos 
mais tortuosos! 
Um grande abraço a todas 
vocês,  Perdigão. 
 

chaveta. 
 A Bandeira que é exposta 
em cada reunião ou evento 
junto à Bandeira Nacional e 
de outros Países, Estados ou 
Municípios, para nos lembrar 
o dever da Cidadania correta. 
Foi oficialmente adaptada na 
Convenção de Dallas em 
1929, constituindo de um 
fundo branco, com o em-
blema oficial do Rotary, a 
roda dentada, aposta em 
dourado no meio do fundo. 
 O SINO  que, que com o 
seu toque inicia e termina as 
reuniões Rotárias servindo, 
também, para se parar assun-
tos de uma reunião, materi-
aliza o simbolismo da ordem 
e disciplina, que a autoridade 
deve demonstrar, pois, quan-
do o Presidente o aciona, as 
atenções são voltadas para 

ele, na expectativa do seu 
pronunciamento. 
 A sua origem no Rotary re-
monta ao ano de 1922, como 
resultado de um grande com-
curso de frequência, realizado 
entre os Rotary Clubes dos 
Estados Unidos. Como pré-
mio, foi oferecido ao Rotary 
club de Nova York, o sino do 
navio “VITÓRIA”, capitania 
da Esquadra do Almirante 
Nelson, na famosa batalha de 
Trafalgar. Daí em diante todos 
os Clubes o adaptaram, adi-
cionando o martelo, que sim-
bolicamente significa a auto-
ridade do Presidente, e quan-
do este passa o cargo ao seu 
sucessor, a entrega do Martelo 
é a demonstração da trans-
ferência da autoridade 
Rotária.  
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A ex-bolsista Rotary pela 
Paz Nai-Hua Wu diz que a 
oportunidade de aprender 
sobre resolução de conflitos 
foi a melhor experiência de 
sua vida. 
"Acho que o mundo é um 
lugar melhor por causa do 
trabalho dos rotarianos", diz 
Wu, que estudou na 
International Christian 
University, em Tóquio, de 
2005 a 2007. "Foi o meu 
primeiro contato com o 
Rotary." 
Wu, que faz doutorado em 
Administração na Texas 
A&M University, está entre 
os mais de 500 formandos 
dos Centros Rotary pela Paz. 
Muitos ex-bolsistas 
trabalham em ONGs e 
organizações internacionais 
de destaque, como a ONU e 
o Banco Mundial. 
O prazo de inscrição às 
Bolsas Rotary pela Paz 
de 2012 é 1º de julho. 
Aqui estão quatro maneiras 
de promover o programa e 
encontrar candidatos em sua 
comunidade:  
1. Envolva a mídia  
Envie comunicados à mídia  

 
 

    
      
      

 

 
 Nai-Hua Wu, ex-bolsista Rotary pela 

Paz, diz que a oportunidade de 
aprender sobre resolução de conflitos 
foi a melhor experiência de sua 
vida. Rotary Images/Alyce Henson 

Quatro Maneiras de Promover os Centros Rotary pela Paz 

O Conselho de Curadores da 
Fundação Rotária selecio-
nou a Uppsala University, na 
Suécia, para sediar o séti-
mo Centro Rotary de Estu-
dos Internacionais na área da 
paz e resolução de conflitos. 
Os outros seis Centro Rotary 
pela Paz se encontram no 
Japão, Austrália, Estados 
Unidos, Argentina, Inglaterra 
e Tailândia. 
"Estamos entusiasmados 
com o novo Centro Rotary 
na Uppsala University pois 
sabemos que esta parceria é 
uma estratégia vencedora pa-
ra o fortalecimento da paz 
mundial", disse o chair do 
Conselho dos Curadores da 
Fundação Rotária, Carl-
Wilhelm Stenhammar. 
Os curadores começaram o 
processo de seleção em 

 

local e peça que promovam 
os Centros Rotary pela Paz e 
o prazo de inscrição ao 
programa. Escreva cartas ao 
editor destacando a neces-
sidade de paz nos dias de 
hoje, o trabalho dos Centros 
Rotary e dos ex-bolsistas. 
2. Alcance a comunidade  
Organize sessões informa-
tivas e convide os membros 
da comunidade. Um atual ou 
ex-bolsista pode servir como 
palestrante, e você pode 
mostrar o DVD Construindo 
a Paz. Obtenha permissão de 
universidades locais para 
distribuir folhetos ou colocar 
materiais promocionais em 
seus campi. Como possíveis 
bolsistas também podem vir 
do 
setor profissional, envie fo-
lhetos a bibliotecas, grupos 
comunitários e organizações 
locais. 
3. Faça apresentações em 
outros Rotary Clubs  
Os associados de clubes 
locais podem conhecer o 
candidato ideal. Dê 
apresentações em outros 
clubes para informar os 
companheiros sobre o 

programa. Isto também pode 
contribuir para o início de 
um diálogo sobre a paz -- 
parte fundamental da Missão 
do Rotary. 
4. Divulgue   
Fale sobre os Centros Rotary 
pela Paz sempre que tiver 
uma chance, seja nas 
reuniões semanais ou em 
festas. Você também pode 
promover o programa em 
sites como Facebook e  
Twitter,  além do site e 
boletim do clube ou distrito. 
"Seja qual for a abordagem 
escolhida, o segredo é ser 
persistente", diz Bob Fels, 
que serviu como membro da 
Comissão dos Centros 
Rotary pela Paz e atualmente 
é presidente da Subcomissão 
de Bolsas Rotary pela Paz do 
Distrito 9800 (Austrália). 
"Nossa estratégia é fazer 
com que os rotarianos usem 
seus contatos para pedir a 
organizações que tenham  
funcionários na área de pro-
moção da paz que identi-
fiquem possíveis candidatos. 
Um trabalho que exige deter-
minação."  Que ideias você 
tem para promover o progra-
ma?  
 

2009, analisando mais de 
100 estabelecimentos de 
ensino antes de escolher a 
Uppsala University como 
nova sede de um Centro 
Rotary pela Paz. 
A universidade tem um forte 
currículo em relações inter-
nacionais, paz e resolução de 
conflitos, e um corpo do-
cente renomado. Além dis-
so, através do seu programa 
Uppsala Conflict Data 
Program, os futuros bolsistas 
da paz terão a oportunidade 
de aplicar a teoria das salas 
de aula em pesquisas. 
O prazo para inscrições às 
Bolsas Rotary pela Paz para 
estudos em 2012 foi pror-
rogado para 15 de agosto de 
2011. A primeira turma de 
bolsistas em Uppsala iniciará 
seus estudos em setembro de 

2012. O programa dos Cen-
tros Rotary pela Paz financia 
anualmente até 110 bolsas 
para mestrado ou aperfeiçoa-
mento profissional em estu-
dos da paz, resolução de 
conflitos ou áreas correlatas. 
Mais de 500 ex-bolsistas 
estão fazendo diferença no 
mundo, trabalhando em  
ONGs, agências nacionais, e 
organizações internacionais 
como Banco Mundial, Orga-
nização dos Estados Améri-
canos e Nações Unidas. 
O programa é financiado 
através da iniciativa Doações 
Extraordinárias para os Cen-
tros Rotary pela Paz, que já 
conseguiu US$55,8 milhões 
em promessas de doações. 
“Este é um importante mar-
co para os Centros Rotary 
pela Paz". 
chair da iniciativa. "Agora 

A Uppsala University, na Suécia, foi 
escolhida para sediar o novo Centro 
Rotary de Estudos Internacionais na 
área da paz e resolução de 
conflitos.  Foto cortesia da Uppsala 
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Quando a fumaça se 
dissipar 
No passado, a fumaça da 
pólvora era tão densa no 
campo de batalha que era 
preciso esperar a névoa se 
dissipar para saber quem 
havia vencido. Da mesma 
forma, só poderemos avaliar 
o sucesso deste ano rotário 
após o seu encerramento. 
Apesar disto, alguns 
resultados já são claros. 
A criação de uma cultura de 
inovação foi uma realização 
importantíssima, pois incen-
tivou rotarianos e funciona-
rios do RI a analisar os proce-
dimentos usados para deter-
minar se eram as melhores 
práticas ou simplesmente 
práticas tradicionais. Como 
resultado, implementamos 
métodos administrativos mais 
modernos e eu estou entusi-
asmado com o progresso que 
alcançamos. 
Neste clima de inovação, o 

Mensagem do Presidente de RI 

 

Durante o Renascimento, o 
que movia os seres humanos 
de ação era a investigação e a 
descoberta. Surgia naquela 
época uma nova forma de se 
comunicar, aliada ao caráter 
investigativo, sob a forma de 
ensaios. Os ensaios se 
caracterizavam por lidar com 
dois níveis de pensamentos ou 
idéias: numa das mãos havia a 
realidade conhecida e na 
outra, a realidade 
desconhecida, e quem 
escrevia sobre essas duas 
realidades “ensaiava” uma 
conexão entre elas; uma 
condução ao raciocínio 
criativo para explorar o lado 
desconhecido a partir do 
conhecido.  
Neste momento, em que 
vivemos uma aceleração das 
descobertas, quer seja no 
campo científico, quer no dos 
relacionamentos sociais e dos 
meios de comunicação, e 
consequentemente na 

Mensagem do Diretor de RI – Antônio Hallage 

Diretor de RI - Antônio Hallage 

2009/2011 

RI desenvolveu um Plano 
Estratégico moderno e sim-
plificado, que pede para for-
talecermos e apoiarmos os 
nossos clubes, darmos mais 
enfoque e expansão aos servi-
ços humanitários e aumentar-
mos a projeção da imagem 
pública da organização. As 
duas primeiras prioridades 
reforçam os nossos valores e 
a terceira reconhece a neces-
sidade de aumentar a consci-
entização pública e apoio em 
comunidades locais de todo o 
mundo. O plano possui metas 
mensuráveis e fornece um 
excelente mapa para o desen-
volvimento do Rotary. 
Outra importante inovação 
foi a criação do programa de 
coordenadores do Rotary, 
cuja função é ajudar os go-
vernadores de distrito a aju-
darem seus clubes a se torna-
rem Maiores, Melhores e 
Mais Fortes. O novo progra-
ma de Menção Presidencial 

forneceu uma folha de avalia-
ção para os clubes compara-
rem sua atuação às de outros 
clubes em seu distrito, sendo 
que os resultados serão úteis 
para os governadores atual e 
entrante, e também para o RI. 
Este ano aumentamos ainda 
mais a atenção aos programas 
de Novas Gerações, especial-
mente ao Rotaract e Inter-
câmbio de Jovens, e demos 
enfoque à iniciativa Ajuda à 
África. Temos uma nova 
abordagem para a capaci-
tação de governadores eleitos 
e ampliamos a participação 
de ex-governadores. 
Em geral, fizemos melhorias 
significativas. Mas a pergunta 
mais importante é: Será que 
pavimentamos o caminho 
para que o Rotary seja ainda 
melhor no futuro? Só 
saberemos a resposta quando 
a fumaça se dissipar... 

Ray Klinginsmith,  
Presidente do RI 

 

transmissão da informação e 
do conhecimento, uma nova 
linguagem se instala e é 
rapidamente disseminada e 
absorvida. Discursos 
enfadonhos com grandes 
arroubos filosóficos e 
citações eruditas já não 
encontram repercussão. 
As novas redes sociais, que 
se formam e se proliferam 
com grande facilidade, 
demonstram claramente isso, 
a ponto de o Rotary ter 
reunido um grupo de 
especialistas para debater a 
possibilidade de implementar 
uma rede social própria. Nas 
escolas, em tempos idos, 
escrevíamos, pois tínhamos 
que copiar o que se 
encontrava no quadro negro. 
Hoje, escreve-se usando a 
internet, porque queremos 
interagir com o mundo. 
Trata-se de uma outra 
dimensão da linguagem. 
E tal processo, que surge da 

necessidade de uma nova 
linguagem, se manifesta no 
Rotary sob diversos aspectos 
e em diversas ocasiões: 
- Na divulgação do que 
realizamos 
- Na interlocução com a 
juventude 
- Nos seminários e treina-
mentos 
- Na formação de novas 
lideranças 
- Na instrução rotária 
Esta nova linguagem que se 
torna parte integrante de 
nossa vida deve ser 
desbravadora e permitir o 
pensamento criativo e 
adaptado à evolução dos 
tempos. Estamos diante de 
uma era do sempre 
disponível, do pensar verde, 
das transações confiáveis e 
da inovação com sustenta-
bilidade. 

 

Ray Klinginsmith 
Presidente do Rotary 
International em 2010-11  
 

 “Quando estão num Rotary 
Club, as pessoas sabem o que 
estão fazendo e sabem que 
pertencem a um grupo de 
seres humanos que fazem o 
bem. Para tal, três perguntas 
devem estar sempre vivas em 
nossas mentes:  
- Onde nós podemos fazer a 
diferença? 
- No que nós realmente 
acreditamos? 
- No que somos competentes? 
Como um Rotary Club, temos 
que encontrar as respostas a 
estes questionamentos. Como 
rotarianos, temos que fazer 
acontecer as respostas que 
elaborarmos juntos. Agindo 
assim, evoluiremos – mesmo 
na diversidade”. 
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Despedida do padre 
 No jantar de despedida, de-
pois de 25 anos de trabalho à 
frente da paróquia, o 
padre discursa:  
- A primeira impressão que 
tive desta paróquia foi com a 
primeira confissão que ouvi.. 
A pessoa confessou ter 
roubado um aparelho de TV, 
dinheiro dos seus pais, a 
empresa onde trabalhava, 
além de ter aventuras 
amorosas com as esposas dos 

A Despedida do Padre 

 

    ...  "Olhe o céu estrelado e 
descubra que mesmo á 
noite,podemos Amanhecer'.. 
 Não somos obrigados a ser 
Infelizes , porque um Fato 
desagradável  aconteceu... 
Devemos correr em busca do 
que está em nós: há tantos 
lugares a se chegar...Há tanto 
Pôr do Sol para ser visto! 
Dentro de Nós haverá 
sempre um embate  esta-
belecido entre Problema e 

Para se conservar o 
companheirismo de fato,  
é necessário cultivá-lo, como 
se fosse um jardim de rosas 
raras. 
Tem que colocar muitos 
sentimentos, Estar presente a 
todo o momento,  
ser amigo de verdade,  
Ser fiel e realmente 
verdadeiro E chegar sempre 
primeiro, 
Para lhe oferecer o mundo 
inteiro, Tudo com muito 
sentimento, 
E nunca esperar nenhum 
pagamento. 
Companheirismo é simples, 
mas é coisa séria. É como 
um casamento sem papel, 
É uma união de amigos que 
se gostam, 
É para as horas amargas, E 
também para saborear o mel. 
Companheirismo é sorrir 
para o amigo e o apoiar, 

Mesmo à Noite podemos Amanhecer 

Como Cultivar o companheirismo  

 

Companheirismo é 
simples, mas é coisa séria. 
É como um casamento 
sem papel, 
 

amigos. Também se 
dedicava ao tráfico de drogas 
e havia transmitido uma 
doença venérea à própria 
irmã. Fiquei assustadíssimo. 
Com o passar do tempo, 
entretanto, conheci uma 
paróquia cheia de gente 
responsável, com valores, 
comprometida com sua fé.  
  Atrasado, chegou então o 
prefeito para prestar uma 
homenagem ao padre. Pediu 
desculpas pelo atraso e 

começou o discurso:  
  - Nunca vou esquecer o dia 
em que o padre chegou à 
nossa paróquia. Como 
poderia? Tive a honra de ser 
o primeiro a me confessar.  
  Seguiu-se um silêncio 
assustador.  
MORAL DA 
HISTÓRIA:  Nunca se 

atrase.  
Mas quando se atrasar, 

fique de boca fechada! 

  

Solução;  
Vencerá o que decidirmos 
Alimentar. 
Estender no tempo o estágio 
do Desespero é adiar a 
Solução do problema. 
Sabemos que nossa força é 
Imperfeita... 
 No Poder que vem do Alto 
somos  bem  mais...    
Nossos Olhos podem ver 
além da Dor...  
A FÈ nos faz Vencer!  

  JESUS renova  em  Nós , o 
compromisso com a Vida; 
ELE  quebra todas as 
Barreiras , age na  História, 
emprestando um  Motivo pra 
Recomeçar.   
 Toda nossa Vida é 
modificada ,no  Seu AMOR 
e na Sua MISERICÒRDIA .  
É só  CONFIAR!  
               Pe. Fábio de Melo 
 

Quando na verdade o que a 
gente queria era chorar. 
Tem que haver entrega, 
solidariedade, 
Sem cobranças, muito 
carinho e confiança, 
Um ombro amigo, e muita 
atenção... Tem que se 
dar incondicionalmente, 
Sem restrição. 
Tem que ser o fiel da 
balança, 
Ser muito legal é 
fundamental! 
Dar apoio, participar da vida 
e dar calor,  
Companheiro é parceiro! 
Que sejamos Companheiros 
para sempre. 
Fraternalmente 
Lourenço 
 
À direita grupo 
 de IGE do Brasil 



 

 
 

O Lobão Página 5 de 10 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
DI FUSOR DE ÁG UA 
SEG UNDA CA MADA DE ÁG UA 
BIO-CA MADA 
AREIA 
CASCAL HO DE 6,35 MM 
CASCAL HO DE 12,7 MM 

Vamos esclarecer alguns 
pontos sobre mães,ok?  
Desconstruir alguns mitos.  
Não, não precisa se preoc-
upar. Não é nada ofensivo, 
eu também sou mãe...e avó!  
Vamos lá:   
MÃE É MÃE: mentira!  
Mãe foi mãe, mas já faz um 
tempão!  
Agora mãe é um monte de 
coisas:  
é atleta, atriz, é superstar.  
Mãe agora é pediatra, psicó-
loga, motorista.   
Também é cozinheira e lava-
deira.  
Pode ser política, até dita-
dora, não tem outro jeito.  
Mãe às vezes também é pai.  
Sustenta a casa, toma conta 
de tudo, está jogando um 
bolão.  
Mãe pode ser irmã: empresta 
roupa, vai a shows de rock e 
pra desespero de algumas 
filhas, entra na briga por um 
namorado.  
Mãe é avó (oba, esse é o meu 
departamento!):  
moderníssima, antenadís-
sima, não fica mais em ca-
deira de balanço, se quiser 
também namora, trabalha, 
adora dançar.   
Mãe pode ser destaque de 

Mãe é Mãe: mentira!     Martha Medeiros 

 

A boa mãe é aquela que vai 
se tornando desnecessária 
com o passar do tempo. 
Várias vezes ouvi de um 
amigo psicanalista essa 
frase e ela sempre me soou 
estranha. Até agora. Agora 
que minha filha adolescente, 
aos quase 18 anos, começa a 
dar vôos-solo. Chegou a 
hora de reprimir de vez o 
impulso natural materno de 
querer colocar a cria 
embaixo da asa, protegida 
de todos os erros, tristezas e 
perigos. Uma batalha 
hercúlea, confesso. Quando 
começo a esmorecer na luta 
para controlar a super-mãe 
que todas temos dentro de 
nós, lembro logo da frase, 

Mãe Desnecessária   Márcia Neder Bacha  

Não tê-los não é o problema, o 
problema é descartar essa 
experiência.  
Como eu preferi não deixar 
nada pendente pra a próxima 
encarnação, vivi e estou 
vivendo tudo o que eu acho 
que vale a pena nesta vida 
mesmo, que é pequena, mas 
tem bastante espaço.   
Mas acredito piamente que 
uma mulher pode perfeitamen-
te ser feliz sem filhos, assim 
como uma mãe padrão, dessas 
que têm umas seis crianças na 
barra da saia, pode ser feliz 
sem nunca ter conhecido Paris, 
sem nunca ter mergulhado no 
Caribe, sem nunca ter lido um 
poema de Fernando Pessoa.  
É difícil, mas acontece.   
Mamãe, eu quero: verdade!  
Você pode não querer ser uma, 
mas não conheço ninguém que 
não queira a sua.  

escola de samba, guarda de 
trânsito, campeã de aeróbica, 
mergulhadora.  
Só não é santa, a não ser que 
você acredite em milagres.  
Mãe já foi mãe, agora é mãe 
também.  
MÃE É UMA SÓ: mentira!  
Sabe por quê? Claro que 
sabe!   
Toda criança tem uma avó 
que participa, dá colo, está lá 
quando é preciso .  
De certa forma, tem duas 
mães.  
Tem aquela moça, a babá, 
que mima, brinca, cuida.  
Uma mãe de reserva, que 
fica no banco, mas tem seus 
dias de titular.   
E outras mulheres que 
prestam uma ajuda valiosa.  
Uma médica que salva uma 
vida, uma fisioterapeuta que 
corrige uma deficiência, uma 
advogada que liberta um 
inocente, todas são um 
pouco mães.   
Até a maga do feminismo, 
Camille Paglia, que só 
conheceu instinto maternal 
por fotografia, admitiu uma 
vez que lecionar não deixa 
de ser uma forma de exercer 
a maternidade.   
O certo então seria dizer: 
mãe, todos têm pelo menos 

uma.  
Ser mãe é padecer no paraiso: 
mentira!   
Que paraíso, cara-pálida?   
Paraíso é o Taiti, paraíso é a 
Grécia, é Bora-Bora, onde 
crianças não entram.   
Cara,estamos falando da vida 
real, que é ótima muitas vezes, 
e aborrecida outras tantas, 
vamos combinar.  
Quanto a padecer, é bobagem.  
Tem coisas muito piores do 
que acordar de madrugada no 
inverno pra amamentar o bebê, 
trocar a fralda e fazer arrotar.  
Por exemplo?   
Ficar de madrugada esperando 
o filho ou filha adolescente 
voltar da festa na casa de um 
amigo que você nunca ouviu 
falar, num sítio que você não 
tem a mínima idéia de onde 
fica. Aí a barra é pesada, pode 
crer...   
Maternidade é a missão de 
toda mulher: mentira!   
Maternidade não é serviço 
militar obrigatório, caraca!  
Deus nos deu um útero, mas o 
diabo nos deu poder de 
escolha.  
Como já disse o Vinicius: 
filhos, melhor não tê-los, mas 
se não tê-los, como sabê-los?  
Vinicius era homem e tinha as 
mesmas dúvidas.   
 

  

hoje absolutamente clara. Se 
eu fiz o meu trabalho direito, 
tenho que me tornar 
desnecessária.  
Antes que alguma mãe 
apressada venha me acusar 
de desamor, preciso explicar 
o que significa isso. Ser 
'desnecessária' é não deixar 
que o amor incondicional de 
mãe, que sempre existirá, 
provoque vício e dependên-
cia nos filhos, como uma 
droga, a ponto de eles não 
conseguirem ser autônomos, 
confiantes e independentes. 
Prontos para traçar seu rumo, 
fazer suas escolhas, superar 
suas frustrações e cometer os 
próprios erros também. A 
cada fase da vida, vamos 

cortando e refazendo o cordão 
umbilical. A cada nova fase, 
uma nova perda é um novo 
ganho, para os dois lados, 
mãe e filho. Porque o amor é 
um processo de libertação 
permanente e esse vínculo 
não pára de se transformar ao 
longo da vida.Até o dia em 
que os filhos se tornam 
adultos, constituem a própria 
família recomeçam o ciclo. O 
que eles precisam é ter 
certeza de que estamos lá, 
firmes, na concordância ou na 
divergência, no sucesso ou no 
fracasso, com o peito aberto 
para o aconchego, o abraço 
apertado,o conforto nas horas 
difíceis.  
Pai e mãe - solidários - criam 
filhos para serem livres. Esse 

Pai e mãe - solidários - 
criam filhos para serem 
livres. Esse é o maior 
desafio e a principal mis-
são. Ao aprendermos a 
ser 'desnecessários', nos 
transformamos em porto 
seguro para quando eles 
decidirem atracar.   
 
* Márcia Neder Bacha é 

psicanalista e pesquisa-dora da 

UFMG e da USP/NUPPE. 

Doutora em Psicologia Clínica 
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De radioamadorismo a 
iatismo, de contadores a  
agentes de viagens, os 
Grupos de Companhei-
rismo do Rotary refletem 
os diversos interesses e 
ocupações de rotarianos 
no mundo inteiro. Apesar 
de possuírem objetivos 
diferentes, estes compar-
tilham a mesma base 
filosófica e estrutural. Os 
grupos são organizados 
pelos rotarianos, para os 
próprios rotarianos com o 

Junho Mês dos Grupos de Companheirismo   

 

objetivo de desenvolver 
novos laços de amizade 
e promover novas opor-
tunidades de prestação 
de serviços.  
Os rotarianos sempre 
valorizaram o compa-
nheirismo. Aproveite a 
ocasião e junte-se a 
milhares de rotarianos 
que desfrutam de com-
panheirismo e amizade 
na Rede Global de 
Grupos de Rotarianos. 

 Pitágoras o matemático esta-
va com um problema e não 
conseguia resolver.  
 Além disso, não parava mais 
em casa.  
 A mulher dele, Enusa , 
aproveitava-se da situação e 
transava com os quatro 
cadetes do quartel ao lado. 
Um dia, Pitágoras, cansado, 
voltou mais cedo para casa, 
pegou Enusa no flagra e 
matou os cinco, que faziam 
uma orgia.  
Na hora de enterrar os sa-
fados, em consideração à es-
posa, dividiu o cemitério ao 
meio e de um lado a enter-
rou. O outro lado dividiu em 
quatro partes e enterrou cada 
cadete num quadrado. 
Subiu na montanha ao lado 
do cemitério para meditar e, 
olhando de cima para 
o cemitério, achou a solução 
do seu problema. Era óbvio:  
A soma dos quadrados dos 
cadetes era igual ao quadra-
do da Puta Enusa. 

Só rindo… 
PÔ! Se tivessem me ensi-
nado assim, nunca teria 
esquecido. 
PRESENTE PARA A MAMÃE 
Eram três filhos que sairam 
de casa, conseguiram bons 
empregos e prosperaram. 
Anos depois, eles se encon-
traram e discutiam a respeito 
dos presentes que compra-
ram para a mãe deles, que já 
era bem idosa. 
O primeiro disse : - Eu 
consegui comprar uma man-
são enorme para mamãe!  
O segundo falou : - Mandei 
para ela uma Mercedes 
zerada com motorista ! 
O último sorriu argumen-
tando : - Com certeza ganhei 
de vocês dois. Vocês sabem 
como mamãe gosta da Bi-
blia, mas ela está pratica-
mente cega e não consegue 
mais ler, então mandei pra 
ela um papagaio marrom 
muito raro, que consegue 
recitar a Bíblia inteira. 
Foram mais de doze anos de 

treinamento em um mosteiro 
do Nepal. feito por vinte 
monges diferentes. 
Eu tive de doar US$ 200. mil 
por ano, mas valeu a pena. 
Mamãe só precisa dizer o 
capítulo e o versículo que a 
ave recita sem um único 
erro. 
Meses depois, cada filho 
recebe uma carta da mãe. 
”Milton , a casa que você  
comprou é muito grande. Eu 
utilizo apenas um quarto, 
mas tenho que limpar a casa 
todinha. ” 
” Mervin meu filho, eu estou 
muito velha para sair de casa 
e viajar. Fico o tempo todo 
em casa e nunca utilizo o 
carro que você me deu. Além 
do mais, o motorista é muito 
mal-educado. ” 
” Querido Marlon, você é o 
único filho que me entende, 
teve o bom senso para saber 
do que realmente gosto. 
Aquela galinha estava 
deliciosa. Muito obrigada !” 
 

Estamos na Web! 
Visite-nos em: 

www.rotarydivinopolisleste.org/novo 

- Junho — Mês dos Grupos 
de Companheirismo  
- Marcar reunião conjunta 
com o conselho diretor atual 
e entrante para garantir a 
continuidade dos trabalhos.  
- Enviar relatório mensal de 
freqüência e sobre o quadro 
social ao governador ou 
secretário distrital até 15 dias 
após a última reunião do 
mês.  

- Promover a participação 
dos sócios em Grupos de 
Companheirismo do Rotary.  
- Enviar representantes do 
clube à convenção interna-
cional.  
- Empreender auditoria fi-
nanceira de encerramento do 
ano junto com o secretário e 
tesoureiro do clube, infor-
mando o quadro social sobre 
o status financeiro do clube.  
- Preparar um relatório final 

sobre os objetivos alcança-
dos e a participação nos Pro-
gramas da Fundação Rotária. 
- Monitorar metas e projetos 
para o desenvolvimento do 
quadro social, apresentando 
ao clube um relatório final e 
identificando áreas que ainda 
necessitem de mais atenção.  
- Realizar cerimônia de boas-
vindas e de posse dos 
próximos dirigentes do 
clube. 

Rotary Divinópolis Leste 
Expediente 

Presidente RI- Ray Klinginsmith 
Governador -Walmor Zambroti 
Gov Assistente- José Gomes 
Pimenta 
Conselho Diretor: 
Presidente: Josselito Alves Perdigão 
Vice-Presidente: José Maria 
Ribeiro 
Presidente Indicado 2011/12: José 
Maria Ribeiro 
1ª Secretária: Júnior Lopes de 
Oliveira 
 Tesoureiro: Paulo Roberto Ramos 
1º Protocolo: Nelson de Andrade 
Horta 
1º Orador: Élson Penha Silva 
Presidente das Comissões: 
Administração do Clube: Geraldo 
Magela Pedra 
Desenvolvimento Quadro Social: 
Carlos Alberto Araujo Peçanha 
Fundação Rotária: José Vítor 
Batista de Freitas 
Prestação de Serviços Comuni-
dade: Jean Marc Moura Maia 
Prestação Serviços 
Internacionais: José Lemes Bueno  
Relações Públicas: Graciela de 
Andrade Peixoto Van Veldhuizen 
CAESC – Antônio Claret  Costa 
Cadeira de Rodas – Ílio Milani 
Social da Amizade – Ana Maria 
Henriques Horta Ribeiro 
Ex-Presidentes: 
Paulo Roberto Ramos 
José Vítor Batista de Freitas 
Veli Rodrigues 
Casa do Rotariano: 
Fábio Rodrigues da Costa e 
Antônio Carlos da Silva 
Conselho Fiscal:  
Jair Mendonça Rennó 
 
 
 

"  O nosso êxito profissional não 
é obtido apesar de nosso com-
portamento ético e, sim, em com-
sequência dele.”Herbert J. Taylor, 
autor da Prova Quádrupla."   

 

Agenda do Presidente no mês de junho 

 

Responsável pelo Boletim: 
Digitação e diagramação – Ana 
Maria Henriques Horta Ribeiro 
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Pontinhos azuis nos 
tornozelos, pintinhas negras 
no colo, nos braços, bolinhas 
vermelhas na bunda... 
olheiras mais profundas... 
Como assim???  
Assim... Sem avisar nem 
nada. De repente, o idiota 
resolveu mostrar e pronto. 
Ah, não! Isso não vai ficar 
assim. 
Um "ista" novo na lista do 
convênio. O melhor. Queria 
o melhor especialista de 
todos os "istas"!  
Achei. Marquei. E fui tão 
nervosa quanto para um en-
contro 'bem intencionado' 
daqueles em que a gente 
escolhe a roupa íntima com 
cuidado, que é para não fazer 
feio.... nem parecer que foi 
uma escolha proposital...  
sabe como é, né? Pois sim. O 
sujeito era um dermatolo-
gista famoso.Via e cutucava 
a pele de toda a nata femi-
nina e masculina da cidade.. 
Assim, me armei de 
humildade. 
Disposta a mostrar cada 
defeitinho novo que estava 
observando, através do ma-
quiavélico e ex-amigo espe-
lho de meu quarto. Depois de 
fazer uma ficha com meus 
dados, o 'doutor' me olhou 
finalmente nos olhos, e 
perguntou: 'O que lhe trouxe 
aqui?'   
Fiquei vermelha como um 
tomate. E muda. Ele sorriu e 
esperou. Quase de olhos fe-
chados, desfiei minhas quei-
xas. Ele observou 'in loco' 
cada uma delas, com uma luz 
de 200wtz e uma lupa... 
E começou o seu diagnós-
tico. 
 'As pintinhas são sinais do 
Sol, por todo o Sol que já 
tomou na vida. Com a IDA-
DE (tóin!) elas vão apare-
cendo, cada vez mais nume-
rosas. Vai precisar de um 
protetor solar para sair de ca-
sa pela manhã, mesmo sem ir 
à praia. Para dirigir inclusi-
ve. Braços e pernas e rosto e 
pescoço.  E praia? Evite. Só 
de 6 às 10 da manhã, sob 
proteção máxima, guarda 

Visita de rotina aos médicos. 
Todo ano a mesma peregri-
nação. Mastologista, gineco-
logista, oftalmologista, 
dentista...                        
 Mas um dia, resolvi incluir 
um "ISTA"novo na minha 
odisséia.... Um DERMATO-
LOGISTA... 
Já era hora de procurar uns 
creminhos mágicos para 
tentar retardar ao máximo as 
marcas da inevitável entrada 
nos ENTA.  
Para ser sincera e nem um 
pouco modesta, entrei glorio-
sa nesta seita, com direito a 
uma festa memoravel, que 
durou até as 10 horas 
da manhã do dia seguinte. 
Festa com música ao vivo, 
Los Años Dorados, na 
melhor boite da cidade, to-
dos os amigos, fotografias... 
tudo maravilhoso. Na verda-
de, sentia-me espetacular. 
Tudo certo. Ninguém podia 
cantar para mim a ridícula 
frase da Calcanhoto 'nada 
ficou no lugar....'  
Mas não sei o que deu no 
espelho lá de casa, que 
resolveu, do dia para a noite, 
tomar ares de conto de fadas. 
Aliás, de bruxas. E mostrar 
coisinhas que nunca haviam 
aparecido (ou eu não havia 
notado?). 

Visita ao Dermatologista 

 

   
  

 

 

 

sol, óculos e chapéu. Bron-
zear-se, nunca mais.'  
-Ahmmm... (a turma só che-
ga às 11:00 !!!!)  
-'Os pontinhos azuis são 
pequenos vasos que não 
suportam a pressão do corpo 
sobre saltos altos. Evite. 
Use sapatos com solado ana-
bela ou baixos, de preferên-
cia. Compre uma meia elas-
tica, Kendall, para quando 
tiver que usar saltos altos.. 
-Ahmmmaaaa.. .(Kendall??? 
 E as minhas preciosas 
sandalinhas???) 
 -'As bolinhas na bunda são 
normais, por causa do calor. 
Para evitá-las use mais saias 
que calças. Evite o jeans e as 
calcinhas de lycra. As de 
algodão puro são as melho-
res... E folgadas.. ' 
 -Ahmnunght?? ?? (e pude 
'ver' as de minha mãe, enor-
mes na cintura, de florzinhas 
cor de rosa..... vou chorar!). -
'As olheiras são de família. 
Não há muito o que fazer.  
Use esse creminho à noite, 
antes de dormir e procure 
não dormir tarde . 
Alimentação leve, com muita 
fruta e verdura, pouca carne 
e muito peixe. Nada de taba-
co, nem álcool... Nem café.' 
E então a histérica aqui 
começou a rir....  
Agradeci, peguei suas recei-
tinhas e saí rindo, rindo.... 
Me dobrando de tanto rir! 
No carro comecei a falar so-
zinha..... Tudo o que deveria 
ter dito e não disse: 
'Trabalho muito, doutor.... 
muitas noites vou dormir às 
2h, escrevendo e lendo. Bebo 
e fumo. Tomo café. Saio pe-
las noites de boemia com os 
amigos e seus violões para as 
serenatas de lua cheia.... E 
que noites!!!! Adoro os sal-
tos, principalmente nas san-
dálias fininhas. Impossível a 
meia elástica (argh!!).  
Calcinhas de algodão? E 
folgadas??? Adoro as justi-
nhas e rendadas... E não 
abandono meu jeans nem sob 
ameaça de morte!!! É meu 
melhor amigo!!!!    
Dormir lambuzada? Neste 

calor? E minhas duchas frias 
com sabonete Johnson para 
ficar fresquinha como um 
bebê, cada noite?  
E nada de praia??? O senhor 
está louco é???  Endoideceu 
foi???  Moro em Recife, com 
esse mar e tudo.... E tenho só 
40 anos.... Meia vida inteira 
pela frente!!! Doutor Filistre-
co, na minha idade não vou 
viver como se tivesse feito 
trinta anos em um!!!  Até um 
dia desses tinha 39... E agora 
em vez de 40 estou fazendo 
70???  Inclua aí na sua lista 
de remédios para as de 40 a 
60, MEIA LUZ...  Acho  que 
é só disso que eu preciso. 
Um bom abajour com uma 
luz de 15wts...  E um 
namorado que use óculos. É 
isso. só isso! Entendeu? ' 
Parei no sinal e olhei de 
lado...  e um cara de uns 25 
anos piscou o olhou para 
mim. Ah... e ele nem usava 
óculos! 
 Nunca fiz o que me reco-
mendou o filistreco ISTA... 
 Minhas olheiras são parte de 
meu charme..  
 E valem o que faço pelas 
noites a dentro.... ah!!! se 
valem! 
 As bolinhas da bunda desa-
pareceram com uma solução 
caseira de vitamina A, que 
quase todas as mulheres 
usavam e eu não sabia, até 
que contei minha historinha 
do 'bruxo mau'. Os sinai-
zinhos estão aqui... sem 
grandes alardes... e até que já 
acho bonitinho.                            
 O espelho é muito menor... 
o outro, eu dei a minha filha. 
E meu namorado diz que es-
tou cada dia mais linda! 
Principalmente quando estou 
de saltos e rendas, disposta a 
encarar uma noite de vinhos 
e música. É claro que ele usa 
óculos. Mas quando quero 
ficar fatal, tiro os seus ócu-
los...  e acendo o abajour. 
  'No mundo sempre existirão 
pessoas que vão te amar pelo 
que você é, e outras, que vão 
te odiar  
 (desconheço o autor 
desta pérola) 
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Deixar o ventre materno e 
sair para a vida: eis o primei-
ro desligar-se dentre os in-
contáveis que se sucederão 
até a transição para a outra 
vida. Depois dele, tudo pode 
ser visto como um ininter-
rupto sair, cuja importância 
se assemelha - e às vezes 
supera - aquela atribuída aos 
processos de admissão. 
Assim, muito mais o sair e 
menos o entrar de uma 
estação do ano cria o mal-
estar que você sente. Então, 
não são as primeiras brisas 
que chegam, mas sim o fugir 
do calor que faz com que a 
pessoa se sinta mal-agasa-
lhada. Nem as primeiras 
chuvaradas de outono, e sim 
a ausência do ar seco do 
verão, que abalam a saúde. 
Os filhos crescem, e quando 
saem da casa paterna para 
conquistar o mundo‚ que 
produzem fortes emoções na 
família que fica e neles que 
partem. A separação conju-
gal, por mais amigável que 
pareça, proporciona um dês-
ligar-se carregado de como-
ção.  São processos marcan-
tes da vida dos que ficam e 
dos que saem. 
O zarpar do navio, a partida 
do trem, a saída do ônibus, o 
salão que sobe, o avião que 
decola, a espaçonave que 
viaja, o caminhão de bombei-
ros que parte às pressas, a 

DESLIGAR  (R) Tirado do Boletim - Recado Rotário do Rotary Club de Pato Grande – Distrito 4640 - Paraná 

• Mês de maio com 
muitas atividades 
no nosso Rotary 
Divinópolis Leste. 

• Participamos da 
portaria da Festa da 
Cerveja.  

• Participamos da 
Conferência da 
Fraternidade em 
Poços de Caldas. 

• Realizamos o dia 
das mães no leste 
com entrega de um 
lindo CD de 
músicas selecio-

Notícias do Leste 

 

viatura policial que arranca 
em disparada.. São partes de 
um mundo marcado pelas 
emoções das saídas. 
Desligar-se do emprego tam-
bém marca fundo no homem 
moderno, tão exposto às 
mudanças de trabalho.  E o 
próprio aposentar-se por 
idade, o qual pressupõe o 
ingresso para o despreocu-
pante mundo da fazenda, do 
criar galinhas, morar na praia, 
passar os dias pescando, a 
disponibilidade total, muitas 
das vezes acaba numa trau-
matica saída para a solidão 
do sentir-se exógeno. 
O contingente dos desligados 
de ROTARY é considerável; 
em algumas comunidades ele 
se equivale (talvez supere) ao 
número de sócios. 
Todavia, muito embora a vi-
da se constitua nesse ininter-
rupto desligar-se, o homem 
quase nada tem feito com o 
intuito de minimizar os sofri-
mentos causados pelas saídas. 
Os grandes aparatos, os 
melhores esforços estão alo-
cados no receber. Deprecia-
se, desta forma, aquele que 
sai, como se a ele alguém 
dissesse: “Nunca mais volte 
aqui!” Desperdiça-se a opor-
tunidade de dizer: “Foste 
bom, volta assim que pude-
res”. 
Em ROTARY o companheiro 
que decide desligar-se forma-

liza seus desejos perante o 
Conselho Diretor. Raras exce-
ções, não mais comparece ao 
clube e nem a sua esposa 
despede-se das colegas da 
Associação de Senhoras. Falta 
um sistema, um proceder orga-
nizado para acompanhar o 
desligamento, minimizar a sua 
influência e, desde logo, anular 
o natural sentimento da saída 
sem volta. 
O mundo precisa evoluir para 
um sistema de desligamento 
que facilite o retorno do 
reabilitado. Muitos ex-sócios 
de ROTARY já recuperaram 
condições, já superaram as 
anteriores impossibilidades e 
poderiam retornar e reforçar 
mais Avenidas do servir rota-
rio. Nessa seara de ex-compa-
nheiros pode estar a solução 
para muitos problemas relati-
vos ao aumento do quadro 
social dos clubes. 
Estás a sentir-se possuidor é ter 
a sensação de ser querido, de 
não estar só. Desligar-se é 
romper o equilíbrio, e o dese-
quilíbrio provoca um estado 
doloroso. Diminuir o constran-
gimento da saída e conservar 
endógeno a ROTARY o ex-
companheiro e sua família é 
um importante trabalho para os 
clubes atentos para o desen-
volvimento do quadro social. 
Futuramente, quem sabe, 
haverá uma Comissão de desli-
gamento formalizada por RI. 
 

nadas por nossos 
companheiros. 

• Projeto 40 + é pre-
miado na Conferên-
cia da Fraternidade. 

• Boletim o Lobão 
por mais um ano foi 
premiado como o 
melhor boletim 
mensal do Distrito. 

• Recebemos também 
através da Comis-
são Social da Ami-
zade o troféu Per-
capta e Pólio  

• Companheiros 
Peçanha, Pimenta e 

Ana Maria foram 
agraciados com 
Diploma por terem 
ajudado ao distrito 
neste ano rotário 
2010/11. 

• Reuniões ótimas 
no mês me maio, 
projetos continu-
am existindo e em 
atividade. 

• Rotary mais moti-
vado depois da 
Conferencia com 
idéias novas e pro-
jetos em conti-
nuidade. 

 

Governador Fabiano conclama 
todos os companheiros, junta-
mente com o coordenador da 
Conferência Luiz de Araújo, a 
participarem em Caxambu da 
41ª Conferência Distrital dias 
17 a 20 de maio de 2012.        
Desde já desejamos sucesso! 
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Aos amigos com mais de 60 
e para aqueles que vão che-
gar lá. Vejam como é lindo o 
"amor próprio" da terceira 
idade.  
A semana passada estava en-
trando num banco para ver 
se tinha restado algum tro-
cado, até o dia da "viúva" 
(INSS) fazer o depósi-to, foi 
quando uma Linda garota de 
uns 35 anos, minissaia, en-
trou na fila dos caixas, ime-
diatamente sai da fila dos 
idosos e também entrei na 
mesma fila.  
Em pouco tempo ela olhou 
para trás e sorrindo e disse: 
- Porque o senhor não utiliza 
a fila dos idosos?  
- Você sabe para que lu-gar 
eu tive vontade de mandá-la, 
não é? Porém, mantive a 
calma e usei toda minha 
experiência. Puxei papo e 
resolvi inventtar, para im-
presssionnar. Falei das mi-
nhas "experiências como 
comandante de navio de cru-
zeiro" - semana passada 
havia lido um livro sobre um 
comandante de navio de tu-
rismo. Sabia tudo a respeito. 
- Uau! o senhor foi co-
mandante de transatlântico? 
- Só por vinte e dois anos. - 
respondi expressando uma 
certa indiferença pelos anos 
de trabalho, mas sentindo 
que tinha capturado a presa, 
era só abater e comer.  
- Nossa! e com essa sua pinta 
o senhor deveria, certamente, 
agradar muito o público fe-
minino, nas noites de jantar 
com o comandante.   
- Boquiaberto só pude 
responder: Hã? - distraído, 
eu estava de olho fixo no 
decote da jovem que exibia, 
exube-rantemente, seus lin-
dos seios. Ela me pegou no 
flagra. Eu sem graça e ela 
não fez por menos!  
- O senhor ficou vermelho! 

O Aposentado e o Brotinho no Banco    
   

 

 

 

  

 

Ficou até mais bonito. Aliás, 
o senhor deveria fazer um 
teste na televisão.  
Eu estava perplexo e apa-
vorado, depois dos sessenta, 
isto acontece uma só vez an-
tes da morte. Aquele avião 
pronto para decolar e eu sem 
condições nem mesmo de 
efe-tuar o chek in. Sim, não 
sabia ao certo quanto teria na 
conta corrente... Quanto esta-
ria custando um Viagra?  
...Onde poderia arrumar du-
zentão, até o dia do depósito 
da "viuva"?... Quanto esta-
riam cobrando um apê no 
motel? Será que se chamar 
um táxi pega bem? Comecei 
a suar frio.   
- Eu, artista de televisão?  
- Sim! o senhor lembra aque-
le famoso galã dos anos cin-
quenta, que minha avó me 
mostrou na revista "Rainha 
do Rádio". Ela tem verdadei-
ra paixão por essas revistas. 
Adorava Marlene, Emilinha 
Borba... Deus nos livre de 
alguém mexer nas suas revis-
tas. Ela guarda a sete chaves, 
com o maior carinho. O se-
nhor é saudosista também?* 
- Sim! Mas, você ta me go-
zando. Galã dos anos cin-
quenta?  
- Verdade... não me lembro 
bem o nome, só sei que ele 
fazia filmes para o cinema, 
era muito famoso . 
Ma..Mário, não era. Era 
alguma coisa como... ah 
sim, tinha dois zes no nome. 
- Mário Gomezz (Apelei)?  
- Não, não era este o nome.  
Ahhh lembrei... Mazzaropi? 
Isto Mazzaropi! Mazzaropi 
era um galã, não era? 
- Betão, nesta hora minha 
autoestima fez um buraco no 
chão e foi parar na terra do 
sol nascente. Pô, quando ela 
disse que eu parecia galã dos 
anos cinquenta, pensei num 
Paulo Gracindo, Paulo 

Autran, ou algum Antonio 
Fagundes da vida. Mas, 
Mazzaropi? ...PQP!  Mas, até 
aí tudo bem, para pegar 
aquele avião eu ia de 
Mazzaropi mesmo... 
O meu fabuloso programa da 
tarde só veio a acabar, quan-
do ela incautamente, der-
rubou um livro que tinha na 
mão. Eu, como um verdadei-
ro cavalheiro, inventei de 
abaixar para apanhá-lo. Só 
que esqueci as recomenda-
ções do meu ortopedista 
sobre minhas artroses e artri-
tes, que quando eu me 
abaixasse, o fizesse de uma 
forma bem vagarosa.  
Enquanto o livro descia, eu 
mais que depressa, inventei 
de pegá-lo na altura dos 
joelhos desnudos da jovem. 
- Só escutei a frase dela: 
"uau! que reflexo - você 
parece um garotão!".  
- Ouvi esta frase, e mais dois 
sons. Um som abafado da 
região da minha coluna que 
travou no ato, e o som 
estridente de um prolongado 
peido que alem de sinalizar a 
frouxidão do rabo lembrou-
me da intensa dor na coluna. 
E quem disse que eu con-
seguia endireitar o corpo, 
nem chamando o Carvalhão. 
Arcado, tentava me endirei-
tar e peidava. Tentava, e 
novamente peidava. Pô, o 
pior, que há pouco tinha 
almoçado num restaurante 
alemão. Imagina o odor?  
A jovem vendo que a 
situação não reverteria, tirou 
os dois dedos que apertavam 
suas narinas, apanhou o ce-
lular e discou para o SAMU. 
Fim de um provável 
romance... *  
 
Você ta rindo por que não 
foi com você.* 
 

  

 

  

Distrito Rotário é uma área ou região onde está localizado um determinado número de 
Clubes. A sede do Distrito é sempre a cidade onde reside o Governador. 
Instrutor Disitrital – A principal responsabilidade do Instrutor Distrital é ajudar a 
implementar o Seminário de Treinamento para Presidentes Eleitos, a Assembléia Distrital e 
o Treinamento para Governadores Assistentes. 
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A Conferência da Fraternidade realizada na acolhedo-
ra cidade de Poços de Caldas teve momentos muito 
gostosos e felizes.  
A Equipe distrital do Governador Eleito Fabiano e 
Magali a todo vapor, para atuar a partir de julho. 
No chá da Amizade, Janete, Marilene, Maria Lúcia, 
Camila, Fátima, Maria José, Auxiliadora, Ana Maria 
e Isabel marcaram presença. 
Paulo Chedid representante do Presidente de RI fica 
pasmo com o chá e posa para foto com sua esposa e 
governadores e coordenadoras do Distrito 4560. 
Uma foto panorâmica do Chá da Amizade.  

Fotos que falam da Conferência Distrital 

Governador Peçanha lê as monções, Jadir, Keley, 
Milani, José Maria e Ana durante palestra na 
plenária. 
Presidente Perdigão recebe Troféu e Paulo e 
Marilene felizes por estarem juntos. 


